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Trêsfilhotes desapareceme
expõe~problemasnoBosque
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Três fIThotesde cachorro-
do-mato (Cerdocyon tlwus), nas-
cidos hâ cerca de um mês, desa-
pareceram do Bosque dos
Jequitibás. Ninguém sabe o
que aconteceu: se os animais
conseguiram escapar do recin-
to por um dos buracos da tela
e acabaram devorados pela
loba do recinto vizinho; se a
própri~IJ1~e os matou; ou se
foram roulrados. O desapare-
cimento, no entanto, mostra a
necessidade urgente de refor-
mas dos recintos dos animais,
especialmente dos felinos e do
cachorro-do-mato, já determi-
nadas pelo Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis
(lbama), mas que até agora não
aconteceram.

O desaparecimento dos
cachorros-do-mato se tornou
um mistério. Odiretor técnico
do Bosque, Valter Cromberg,
disse que o lugar onde vive a
espécie é um recinto antigo, fei-
to com dormentes velhos que
apodreceram e muitos cairam.
Foi improvisada uma tela para
cercar grand~ parte da área,

mas a parte de trás tem vários
orificios por onde os cachorros
poderiam ter passado. "Se eles
tivessem saído, teriam sido vis-
tos", disse.

A hipótese de que tivessem
entrado onde está a loba e ela
os tivesse devorado também é
falha, conforme o diretor, por-
que. não foi encontrado
nenhum vestígio no local.

Mesmo a possibilidade de
a mãe tê-Ios mat;:ldo,uma ati-
tude que é comum entre car-
nívoros, também éfrágil, por-
que,c.ÇDforme Crornberg, os
fIThotesJã"'ês1:avàmvelhos; ou
seja, já tinham passado do
período onde há o risco de
serem mortos pela própria
mãe. "Mas é uma coisa que
pode ter acontecido", avalia.
Outra possibilidade é que
tenham sido roubados.

O sumiço dos fIlhotes
começou a ser percebido há
três semanas. Como são ani-
mais que vivem em tocas (no
Bosque foram construídas
algumas para eles) e a mãe
mantém os filhotes dentro
delas até que consigam se
movimentar bem, é difícil
saber exatamente quando desa-
pareceram. "Não sabemos
dizer quando sumiram, mas o

ques~emoséqueasinstal&
ções dos animais precisam ser
melhoradas urgentemente",
afirmou o diretor.

Na verdade, para ele, falta
maior participação da popula-
ção, que faz críticas ~quivoca-
das em algumas coisas e não
atua, de fato, onde é importan-
te resolver. Ele leplbra que as
críticas geralmente vêrrI.em
situações irreais, mas que se
tornarãm..mit~s,por ex~rn'p~91,~
que os anImaIS passam fome;

. que os recintos são sujos, que
a água do lago é poluída', 1'0
queprecisamo~é ter a popula-
ção junto conos~
para que o Bosque tenha mais
autonomia de ação" ,afirmou.

Ele defende ~ criação de
uma fundação para adminis-
trar o Bosque, de forma a con-
seguir recursos para investi-

~mentos. "O papel de um zôo
não é só o de expor animais. É
também o de realizar educação
ambiental, salvaguardar as
espécies. Mas não consegui-
mos fazer isso", disse. Crom-
berg tem pedido o apoio do
Conselho Municipal de Defesa
do Meio Ambiente (Comdema)
para tentar viabilizar algum
grau de autonomi"a. ~. a~oB
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